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conceituação a esse respeito. Em A Câmara Clara (1980), o pensador define studium 

como a imagem fotográfica sem força inexpressiva porque dotada de um interesse 

geral, foto ensaiada, excessivamente posada ou conduzida para fins políticos. Em 

contrapartida, punctum é aquilo que em determinada imagem fotográfica nos 

transpassa como uma flecha, perfura a alma, punge. 

 Fotografias de mulheres como Marlene Dietrich, Clarice Lispector, Virginia 

Woolf e Greta Garbo, tonificadas pela força expressiva da imagem em preto e branco, 

parecem apontar para uma espécie de retórica fotográfica bastante peculiar, própria 

do mundo do cinema e da literatura de sua época. Visus de mulheres deificadas, 

construído por intermédio de poses simultaneamente divinizadoras e desafiadoras 

que parecem atuar como elementos dessa retórica particular, como, por exemplo, o 

gesto de encarar de frente a câmera fotográfica, segurando um cigarro delicada mas 

firmemente pousado entre os dedos (fotos de Marlene Dietrich e Clarice Lispector) ou 

mesmo de manter a mão junto ao rosto, lembrando-nos a escultura O Pensador, de 

Rodin (fotos de Virginia Woolf e Clarice Lispector), enquanto mantêm um olhar 

distante, às vezes oblíquo, denotando uma atitude de mulher intelectualizada, mas 

nem por isso menos sensível ou sonhadora.  

Algo que impressiona é verificar essa retórica fotográfica já presente em fotos 

da juventude de todas elas. Um detalhe que se repete em grande parte das fotografias, 

entretanto, é uma certa atitude do olhar, entendida aqui como punctum barthesiano. 

Olhares com diferentes nuanças que, cada um à sua maneira, pungem o observador: 

Marlene Dietrich, fálica, com um cigarro delicadamente suspenso entre os dedos 

médio e indicador; Clarice Lispector igualmente fálica, também com um cigarro 

pousado entre os dedos, em pose muitíssimo semelhante à de Dietrich; Virginia Woolf, 

mulher de atitude igualmente fálica, com a mão pousada suavemente junto ao rosto, 

sugerindo intelectualidade, reflexão, do mesmo modo como o faz Clarice Lispector em 

outro momento, mantendo o olhar distante, pousado além; Greta Garbo, com ambas 

as mãos emoldurando seu rosto-máscara de perfeição clássica, encarando de frente 

o observador. 
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Mulheres fálicas3 

 

 
Marlene Dietrich                                     Clarice Lispector

 
Virginia Woolf                                  Clarice Lispector 

                                                           
3 Todas as imagens apresentadas neste artigo foram pesquisadas e adquiridas via Internet, onde se 
encontram disponibilizadas. 
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O visus da juventude 
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A mão levada ao rosto, o olhar distante: visus divinizador 
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O olhar como punctum 
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O olhar oblíquo, distanciador e divinizador 
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O visus do estupefato, do estupor 
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O divino versus o estupefato 
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(Duarte, 2010). Autores como Aragão (2001a e 2001b), Lima Júnior (2003), Duarte 

(2010) e Pereira (2011) propõem reflexões sobre o conceito de arranjo. Tais pesquisas 

trazem reflexões baseadas em documentos e dicionários que apontam para o termo 

arranjo como sinônimo de transcrição, orquestração, instrumentação, adaptação, 

redução, entre outros. Porém, a partir de tais reflexões, Pereira (2011) traça diferenças 

entre os conceitos, mencionando que o termo arranjo permite que uma obra sofra 

modificações, com maior flexibilidade de manipulação de elementos estruturais, como 

aspectos da estrutura melódica, rítmica, harmônica e formal.    

 

Transcrição: 

O conceito de transcrição é abordado de diferentes formas pelos autores. Uma 

definição mencionada por Lima Júnior (2003) é de mudança de meio, como uma peça 

que apresenta apenas um registro sonoro e é transcrita para uma partitura. Pereira 

(2011) também menciona a mudança de meio instrumental com um equilíbrio entre a 

ideia do compositor e as ilimitadas possibilidades de readaptação instrumental, 

explicando que a transcrição não é tão livre, pois tem o intuito de guardar ao máximo 

a ideia original.  

 

Adaptação: 

O conceito de adaptação foi sugerido por Pereira (2011) como sendo mais 

genérico do que os anteriores. A autora menciona que uma adaptação pode ser uma 

prática que busca adequar uma obra a alguma coisa, ou seja, modificar algo para 

torná-la conforme a alguma coisa. Nesse caso, a obra é adequada, ajustada, 

manipulada em relação a algo que pode ser o público, o meio instrumental, ou o 

contexto, ou seja, a música é que se ajusta a essas novas situações e não o contrário, 

ela é direcionada para fins específicos (PEREIRA, 2011, p. 217).  

 

Redução: 

A partir da revisão de literatura, mostrou-se importante abordar o conceito de 

redução, uma vez que ele é tratado, no Grove Dicionário de Música, como uma 

expressão usada para o arranjo (em geral para piano) de música escrita originalmente 
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o registro sonoro era a única ferramenta disponível; por isso, todos os arranjos que 

fizeram parte da pesquisa são de músicas populares.  

Foram analisados sete arranjos elaborados em épocas diferentes. São eles: A 

História de uma Gata, do musical Os Saltimbancos, de Luis Enríquez Bacalov e Chico 

Buarque (elaborado em 2011); Three little birds, de Bob Marley (elaborado em 2011); 

Viva la vida (elaborado em 2009) e Speed of Sound (elaborado em 2010), ambas do 

grupo Coldplay. As outras três peças foram elaboradas durante a escrita da 

dissertação, no decorrer do ano de 2012, sendo elas: Rock and roll old times, de 

compositores variados, pois se trata de um medley; Paradise e Violet Hill, ambas do 

grupo Coldplay. Logo, foram analisadas nesta pesquisa 7 (sete) peças sendo 3 (três) 

elaboradas durante o ano de 2012 e 4 (quatro) delas elaboradas em anos anteriores.  

Dentre as 7 (sete) peças escolhidas, quatro são baseadas em músicas do grupo 

Coldplay2. Isso se deve à extrema familiaridade que os alunos do grupo de piano para 

o qual foram destinados esses arranjos tinham com esse repertório; inclusive, 

algumas sugestões como Paradise e Violet Hill partiram dos próprios alunos.  

A escolha do repertório que serviria de base para os arranjos foi feita, 

principalmente, de acordo com o gosto dos alunos. Como a atividade de tocar em 

grupo num mesmo instrumento era uma prática nova, tanto para os alunos quanto 

para mim, tive a preocupação de criar um incentivo para que eles desejassem tocar 

em grupo. Esse incentivo foi criar arranjos de músicas populares que fizessem parte 

do cotidiano dos alunos. 

 

Análise dos dados 

 Devido às peculiaridades de cada peça, os arranjos foram analisados 

separadamente na dissertação. Trago a seguir um pequeno recorte de algumas 

dessas análises.  O arranjo sobre a música Viva la Vida, do grupo Coldplay, foi 

elaborado em 2010 para o grupo de piano do Instituto de Educação Ivoti. Esse grupo 

                                            
2 Coldplay é uma banda britânica de rock alternativo fundada em 1996. É formada por Chris Martin 
(vocalista principal), Jonny Buckland (guitarrista), Guy Berryman (baixista) e Will Champion (baterista). 
A música Viva la vida faz parte do álbum Viva la Vida or Death and All His Friends, lançado em 2008. 



http://www.youtube.com/watch?v=1OUdo9h9RAU
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principal da música. Logo, a disposição entre os alunos foi a seguinte: um aluno tocava 

a voz do baixo, outro aluno a voz intermediária e três alunos a voz mais aguda.  

 No caso desta peça, eu optei por usar a nota fundamental do acorde no baixo, 

para facilitar a execução em grupo; assim, tanto o aluno que tocaria a voz grave 

quanto o que tocaria a voz intermediária estariam sabendo quais os acordes que 

compõem essa música. Na voz intermediária, optei por usar apenas duas notas do 

acorde para facilitar a execução, de modo que o aluno pudesse permanecer na 

posição do pentacorde de lá menor para tocar todos os acordes da música, conforme 

o dedilhado presente na Figura 1. Essa escrita, que utiliza uma única posição de mão, 

facilitou a execução ao ponto que eu pudesse instigar esse aluno a tentar tocar a 

mesma passagem com a mão esquerda, duplicando, assim, a voz intermediária.  

 Assim, esse pequeno trecho demonstra os diferentes níveis de dificuldade 

trabalhados em uma mesma peça. A voz do baixo poderia ser tocada por um aluno 

mais iniciante, porque utiliza apenas quatro notas - dó, ré, sol e mi - na pulsação da 

música. A voz intermediária poderia ser tocada por um aluno também iniciante, mas 

que tivesse uma maior segurança rítmica, para tocar o ritmo sincopado. E a voz 

superior poderia ser tocada por um aluno que tivesse maior fluência de leitura, uma 

vez que a melodia desta música utiliza mais notas em ritmos variados. 

 O arranjo de Violet Hill, também do grupo Coldplay, foi elaborado no segundo 

semestre de 2012, por sugestão dos alunos integrantes do grupo de piano. Na 

ocasião, procurei escrever esse arranjo de forma que soasse semelhante à música 

original, respeitando as habilidades técnicas dos alunos. Logo, cada parte foi 

elaborada de acordo com o nível de conhecimento do aluno que a tocaria. Como o 

grupo de piano era formado por cinco alunos, as vozes foram distribuídas da seguinte 

forma: um aluno tocaria a voz do baixo, outro aluno tocaria a voz intermediária - que 

faria uma parte harmônica - e os outros três alunos tocariam a melodia na parte média 

e aguda do piano. Dessa forma, a voz intermediária se tornou a mais complexa, 

conforme exemplifico na Figura 2, sendo executada pela aluna mais adiantada do 

grupo.  



http://www.youtube.com/watch?v=ess5O5AuZsE


http://www.youtube.com/watch?v=ess5O5AuZsE
http://pt.wikipedia.org/wiki/Baqueta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vassourinha


http://www.youtube.com/watch?v=F6CX2ZjFQ5s
http://www.youtube.com/watch?v=3nLcUCMD3G8


http://www.youtube.com/watch?v=K7dwWVMYvgA


http://www.youtube.com/watch?v=K7dwWVMYvgA






mailto:bruno-parisoto@uergs.edu.br
mailto:aline-pinto@uergs.edu.br
mailto:silvia-lopes@uergs.edu.br
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sendo muito utilizado nas escolas brasileiras é o tradicional (que se utiliza de nota, 

menção, etc.); esse está principalmente focado em uma prova concreta, que possa 

atestar os conhecimentos do estudante. Sem dúvidas, convém mencionar que outras 

formas avaliativas poderiam ser citadas aqui, porém buscamos, neste artigo, tratar 

desse sistema (o tradicional) em específico, visto que é com o que tivemos maior 

contato nas escolas pelas quais passamos. 

 Propomos, então, um ponto de partida para a reflexão sobre o sistema 

tradicional e sua funcionalidade, expondo as seguintes questões: qual deveria ser o 

sentido da avaliação? Em que ponto ela se relaciona com as questões de nota (ou 

vice-versa)? Segundo Vasconcellos (2005), as questões de nota e avaliação não 

estão necessariamente relacionadas. Mas, então, por que a avaliação é necessária 

para o professor? E por que a nota é adotada? Para que se possa começar a discutir 

essas questões, vamos trazer uma pequena conceitualização do que é a avaliação 

em si. 

Avaliação é um processo abrangente da existência humana, que implica uma 
reflexão crítica sobre a prática, no sentido de captar seus avanços, suas 
resistências, suas dificuldades e possibilitar uma tomada de decisão sobre o 
que fazer para superar os obstáculos (VASCONCELLOS, 1992. p. 44).  

Com essa definição, já podemos começar a responder à primeira questão 

formulada quanto ao sentido da avaliação. Apontamos também a 

avaliação escolar como um componente do processo de ensino que visa, 
através da verificação e qualificação dos resultados obtidos, determinar a 
correspondência destes com os objetivos propostos e, daí, orientar a tomada 
de decisões em relação às atividades didáticas seguintes (LEITE; SIQUEIRA; 
LIMA; 2002. p. 306). 

Partindo da ideia de refletir sobre a prática, podemos vir a pensar em uma forma 

de análise diagnóstica dos estudantes, em que a avaliação serve como mediadora, é 

uma forma de detectar certas dificuldades ou lacunas no conhecimento e, a partir 

destas, repensar metodologias de ensino. Mas, ainda assim, quando temos uma 

concepção diagnóstica, não deveríamos ter motivo para conceber nota, seja ela em 

número, conceito, menção, ou deveríamos?  

 A nota é uma exigência formal do sistema educacional; em outras palavras, é 

uma prova concreta, um registro, que nos permite dizer se o sujeito em processo de 
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convém ao trabalho do professor em sala de aula, que não deve observar somente a 

obra do sujeito, o produto final, e sim seu processo de criação. 

 Em arte, diferente dos outros componentes curriculares do ensino fundamental 

e médio, o conteúdo ainda é mais livre. Não se tem obrigações tão consolidadas 

quanto aos conteúdos a serem trabalhados, estabelecidos por políticas institucionais, 

o que possibilita ao professor trazer assuntos que instiguem os sujeitos em processo 

de construção de conhecimento, afinal "o ensino das artes na escola não deveria se 

preocupar apenas com o desenvolvimento de habilidades, conhecimento e valores 

exclusivos da área artística, mas também com a formação geral dos alunos" 

(ALMEIDA, 2001. p.11).  

 "O professor de dança tem como encargo, dentre outros, desenvolver o 

potencial corporal da criança, ensinar-lhe a ter domínio de seu movimento, dando-lhe 

um colorido em diferentes nuances" (SCHULMANN, 1998. p.115), isto é, o professor 

de dança trabalha com o corpo, com sensibilidade, expressão. Se algum estudante 

está com problemas comportamentais ou sociais, por exemplo, talvez ele não 

expresse numa aula de matemática ou português, mas no momento em que dançar 

algo vai acontecer, pois o corpo fala e, muitas vezes, não temos controle sobre ele; e 

como o professor pode avaliar sem levar esses fatores em consideração? 

 Além da parte corporal, é muito importante citar o tripé proposto por Isabel 

Marques para o ensino da dança, onde ela sugere, nos vértices do triângulo, a 

articulação entre: Arte-Ensino-Sociedade, que são conceitos fundamentais para 

entendimento do contexto aluno-escola, a função do ensino como formador do 

cidadão, as relações sociais e suas influências nos alunos dentro do meio escolar. 

 Os estudantes sempre possuem uma bagagem que por muito tempo foi negada 

por uma pedagogia tradicional.  

Vicent Lanier (1984) lembra que o objetivo central do ensino artístico nas 
escolas é ampliar o âmbito e a qualidade das experiências estéticas dos 
alunos, e que isso pode ser feito por meio de um processo que ele denomina 
"canalização", ou seja, a escola pode ampliar o repertório dos alunos com 
base nas experiências que eles já têm ao chegar à escola (ALMEIDA, 2001. 
p. 17). 

 Partindo dessa construção histórico-cultural do estudante, podemos criar uma 

rede de relações entre arte-ensino-sociedade, como proposto por Isabel Marques 
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todo. Aplauso é avaliação" (MARQUES, 2012. p.111). Logo, não podemos negar que 

temos nossas preferências (estéticas), embora tentemos buscar uma neutralidade (ou 

não); de qualquer forma, temos que saber diferenciar juízo de gosto de avaliação, pois 

essa última envolve muitos outros fatores sem ser a "beleza", como contextualização, 

reflexão, processo, dentre outros.  

 Uma proposta para a avaliação em arte é pensar na construção de 

conhecimento do estudante no decorrer do componente curricular, seu processo 

criativo, sua construção cultural. Avaliar o processo se tornaria algo mais aceitável do 

que avaliar a arte do aluno, pois estaríamos analisando questões como envolvimento 

do estudante, interesse, disponibilidade para jogar, dentre outros fatores que 

condizem com a sua produção em arte e não com o seu produto final.  

 

Considerações finais 

"A avaliação é, portanto, sem dúvida, subjetiva" (MARQUES, 2012. p.112). 

Todavia, somente sentir não alimenta o artista, junto a isso deve haver conhecimento 

da linguagem artística, motivos para as escolhas e fatores que consolidem suas 

opções estéticas. A arte é um processo, mas devemos saber como dirigi-lo e, para 

isso, é preciso entendê-la historicamente, socialmente e tecnicamente. É necessário 

pensar em arte e sobre arte, a produção pela produção não se sustenta e não leva a 

nada, afinal, arte é uma área de conhecimento.  

 Sem dúvida, a avaliação tradicional não serve para o sistema avaliativo 

em/sobre arte; o professor não possui papel de crítico de obras artísticas e sim de 

mediador de um processo, um instigador. O professor deve instigar os alunos e levá-

los a refletir e pensar criticamente e o processo de produção (dos estudantes), feito 

em cima das reflexões propostas, serão então o foco de avaliação. Não excluímos 

aqui, por completo, o produto, que de fato é importante, porém não o recomendamos 

como objeto de avaliação único, afinal, o ensino da arte na escola não deveria se 

importar somente com questões de estética e sim de vivência e oportunidades. 

 "O professor de Arte é sem dúvida um avaliador de arte, avaliador da produção 

de arte" (MARQUES, 2012. p.116). Avaliar arte é estar em processo, em ação, é 

mediar as construções dos estudantes e entender como o aluno pensa, propor novas 
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formas de pensar, bem como estar sempre permitindo que o sujeito em processo de 

construção de conhecimento ache suas soluções e defenda-as.  
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Resumo: O presente artigo busca refletir sobre as minhas primeiras experiências com a docência em 
música no ensino escolar. Através das narrativas, procurarei significar as transformações que foram 
acontecendo na escolha e realização das atividades diárias em sala de aula e suas repercussões no 
que diz respeito à valorização da música como área de conhecimento através da participação dos 
alunos, dos pais e da direção escolar. No que se refere aos fundamentos metodológicos, este trabalho 
se insere no campo do método autobiográfico, em que a produção das narrativas constitui o material 
empírico. Apoia-se teoricamente nos autores Finger e Nóvoa (2010) e Clandinin e Connelly (1995) 
como orientação metodológica e Garcia (2010), Pereira (2007), Tardif (2002) e Cancherine (2010) por 
tratarem sobre a iniciação ao trabalho docente. 
 
Palavras-chave: Educação Musical; escola básica; método autobiográfico. 
 

Abstract: This article seek to reflect on my first experiences with teaching of music in school education. 
Through narratives, I will try to mean the changes that were happening in the choice and performance 
of daily activities in the classroom and their implications with regard to the value of music as a field of 
knowledge through the participation of students, parents and school administration. With regard to 
methodological grounds, this work belongs to the field of autobiographical method, in which the 
production of narratives constitute the empirical material. It is based on the authors theoretically and 
Nóvoa Finger (2010) and Clandinin and Connelly (1995) as a methodological orientation and Garcia 
(2010), Pereira (2007), Tardif (2002) and Cancherine (2010) by treating about initiation to teaching.  
 
Keywords: Music Education; school; autobiographical method. 
 

 

Introdução 

Durante dez anos, atuando como professora de educação musical na formação 

básica, adquiri diferentes concepções sobre o que é e como pode ser o ensino de 

música na educação básica. Minhas primeiras experiências no ensino escolar eram 

carregadas de angústia.  

Muitas questões surgiam diariamente no planejamento e na prática docente, 

que recordo sem a preocupação que geravam lá no início, tais como: Quais conteúdos 

deveriam ser priorizados na organização do plano de ensino? O que focar: aula 

                                                           
1 Este artigo é um recorte da pesquisa de Mestrado em Educação que encontra-se em andamento pelo 
Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sob 
orientação da Prof.ª Dr.ª Leda de Albuquerque Maffioletti. 
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Mobilizando a família e a escola para a valorização das aulas de música 

Com o passar tempo e por incentivo da direção da escola, criei algumas 

atividades complementares e grupos musicais nos quais os alunos que gostavam de 

música pudessem ampliar sua prática e compreensão musical. Assim, surgiu o Coral 

Infantil, a Orquestrinha e a oficina de flauta doce. Procurei divulgar junto aos pais e 

alunos, convidando-os para participar, mas percebi que não havia uma grande 

procura.  

Entendi que, embora fosse importante cativar os alunos, promover o gosto pela 

flauta doce e, principalmente, pela música, deveria primeiro aproximar as atividades 

de música à família dos alunos. Criei, então, atividades em que os alunos precisariam 

da ajuda dos pais para realizá-las. Tarefas como, por exemplo, entrevistar os pais e 

descobrir quais músicas eles cantavam quando eram pequenos e aprender uma 

dessas músicas para ensinar aos colegas e à professora em aula propiciaram uma 

maior aproximação dos pais com a disciplina de educação musical. Uma vez 

estabelecido maior vínculo com as famílias, foi necessário explicar aos pais como eles 

poderiam ajudar os filhos e quais eram os objetivos da educação musical na 

perspectiva escolar. Assim, houve a necessidade de que eu participasse das reuniões 

trimestrais, expondo os objetivos em cada etapa dos estudos. Passei, então, a 

participar das reuniões da escola com as famílias para expor o trabalho e orientar os 

pais. 

Tardif (2002) explica que o docente raramente atua sozinho. Ele se encontra  

em interação com outras pessoas, a começar pelos alunos. A atividade 
docente não exercida sobre um objeto, sobre um fenômeno a ser conhecido 
ou uma obra a ser produzida. Ela é realizada numa rede de interações com 
outras pessoas, num contexto onde o elemento humano é determinante e 
dominante e onde estão presentes símbolos, valores, sentimentos, atitudes, 
que são passíveis de interpretação e decisão que possuem, geralmente, um 
caráter de urgência (TARDIF, 2002, p.50). 

Explicar aos pais a sua importância na valorização de cada novo aprendizado 

musical foi fundamental. Muitos alunos costumavam relatar a intolerância dos pais 

frente às primeiras desafinações com o instrumento, quando eles ainda não tinham 

adquirido as habilidades necessárias ao bom desempenho na flauta doce. A 
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manhã e tarde. A sala estava lotada. Eu sabia que não poderia me estender muito, 

pois deveria, ainda naquela noite, visitar cerca de oito salas de aula.  

Dessa forma, fui logo ao assunto, explicando que minha presença na reunião 

era para esclarecer como aconteceriam as aulas de educação musical. Falei então 

sobre a necessidade de os alunos trazerem sempre todo o material solicitado para as 

aulas, ou seja, a flauta doce, o caderno de música pautado e a apostila organizada 

por mim, na qual constava o repertório musical de cada ano. Expliquei aos pais sobre 

a expectativa que eu percebia nos alunos e também na família diante do aprendizado 

da flauta doce, suas primeiras conquistas e também as frustrações, ou seja, que todos 

sempre gostariam de tocar afinado e músicas longas e difíceis.  

Também procurei motivar os pais para que conseguissem semanalmente 

determinar um tempo para acompanhar o aprendizado dos filhos, sentar junto com 

eles e ouvir as notas aprendidas naquela semana, as músicas novas e velhas, as 

atividades realizadas no caderno, enfim, acompanhar a aprendizagem de seus filhos 

da mesma forma como costumam realizar com as outras disciplinas e que não se 

assustassem caso os filhos não conseguissem, num primeiro momento, produzir um 

som muito limpo e afinado.  

Procurei explicar o quanto era importante para o aluno ser valorizado pelos pais 

em cada pequena conquista com o instrumento. Muitos pais ficaram admirados, 

pareciam bastante entusiasmados. Algumas dúvidas surgiram, questões mais 

genéricas, como onde comprar o material, se a flauta poderia ser lavada e como fazer. 

Para meu alívio e alegria, ninguém questionou a importância daquele aprendizado e 

estudo.  

O relato da minha caminhada como professora de música possibilitou que eu 

percebesse o caminho pedagógico que fui traçando, as metodologias necessárias e 

experimentadas, para que eu construísse a minha docência. Para que houvesse uma 

transformação na forma como as aulas de música eram conduzidas, foi necessária a 

conquista de um espaço profissional e a valorização da educação musical como uma 

área de conhecimento, tão importante quanto as demais disciplinas oferecidas. 

Primeiro precisei me apropriar da cultura escolar, das regras, conhecer e 

aprender todo o sistema escolar, ganhar confiança dos gestores, para depois propor 
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aproximando o evento, minha preocupação aumentava, afinal era a primeira vez que 

eu coordenava uma atividade que envolvia quinze turmas, cada uma com 

aproximadamente 28 alunos. Para termos uma ideia de quantos alunos participariam, 

resolvi enviar bilhetes com autorizações prévias, os quais deveriam ser devolvidos, 

com a confirmação ou não de sua participação. No retorno das autorizações, a adesão 

por turma foi de aproximadamente 40%, não foi muito grande.  

Os alunos estavam muito preocupados com sua atuação. No dia, pedi para que 

alguns entregassem os programas para os pais na entrada, para outros que ficassem 

sentados junto a eles. Os sentimentos naquele momento eram uma mistura de euforia 

com nervosismo, o que se pode considerar natural em uma primeira apresentação. 

Nas aulas, procuramos conversar bastante sobre como acontecem os saraus, como 

costuma ser a postura dos músicos e artistas minutos antes de uma apresentação e 

que cuidados devemos ter ao iniciar qualquer tipo de apresentação -  questões como 

celular no modo silencioso e o respeito a quem está se apresentando. Em algumas 

aulas, ensaiamos o repertório da apresentação no próprio local onde o sarau 

aconteceria.  

A preocupação para que tudo desse certo era grande. Nos ensaios, pela 

ansiedade da turma e minha também, chegávamos a combinar o que fazer se algo 

desse errado durante a apresentação de uma música, por exemplo. Os alunos 

praticavam bastante o repertório que seria apresentado. Enfim, tivemos todos os 

cuidados que julgávamos importantes para que tudo ocorresse bem em nossa 

primeira apresentação. Acredito que eu estava tão nervosa ou mais que os meus 

alunos. 

Enfim, a apresentação foi um sucesso. Todos elogiaram bastante. Quando 

terminou, parecia que muitos pais e alunos não queriam ir embora. Muitos pais ficaram 

conversando, tirando dúvidas sobre como participar dos grupos, das aulas de 

instrumento extraclasse e também fotografando seus filhos junto à decoração do 

palco.  

Percebi, a partir desse momento, que o meu trabalho não podia mais resumir-

se à sala de aula. Deveria haver continuidade, mais saraus, saídas pedagógicas, mais 

atividades extraclasse, maior participação da família e a oportunidade de diferentes 
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Na oitava variação, o ritmo apresenta o padrão do baião. A textura consiste na 

alternância entre acordes repetidos e paralelos, intervalos de 8ª e percussões. Pode-

se considerar o emprego de acordes como uma derivação do elemento temático (a). 

O tema (T) é intercalado entre a voz inferior e voz superior. No Ex. 4, destacamos a 

utilização do tema (círculos); pode-se observar a utilização de percussões, bem como 

de acordes e intervalos de 8ª. 

 
Exemplo 4. Passacalha para Fred Schneiter (c. 87-94) - Var. 8 

 

Método Estilístico 

Este método busca compreender quais são os elementos característicos desta 

obra. Que elementos típicos da linguagem do autor estão presentes nesta obra. Este 

método se aproxima do método linguístico da criação, porém com a diferença de estar 

focado na obra. Quais são os traços característicos da linguagem do autor, 

especificamente nesta obra, e ainda quais traços são característicos desta obra na 

linguagem do autor. Como traços característicos do autor, pode-se considerar o uso 
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Método Revisionista 

O método revisionista busca compreender se uma obra ainda possui valor nos 

dias de hoje. No caso da música, o próprio fato de uma obra ser executada por um 

intérprete já constitui uma análise revisionista, por estar considerando que é relevante 

interpretar determinada obra. Também pode-se fazer revisões no sentido de adicionar 

elementos diferentes do que o compositor propôs: por exemplo, utilizar percussão nas 

seções rítmicas ou ainda cortar ou adicionar seções. Na Passacalha para Fred 

Schneiter, este tipo de revisão raramente acontece, uma vez que ela está inserida em 

uma prática musical na qual as indicações do compositor são extremamente 

valorizadas.  Mas em outras práticas musicais isso seria corriqueiro. Por exemplo, se 

um conjunto de choro resolver executar esta obra, com certeza ela passará por uma 

série de revisões, com intuito de adequar a obra à linguagem do choro, como por 

exemplo: adicionar seções, improvisações, além de alterações na textura, forma, etc.  

 

Conclusão 

 A aplicação dos métodos da crítica de Imbert como forma de análise da obra 

musical Passcalha para Fred Schneiter de Edino Krieger possibilitou uma visão desta 

obra através de diferentes perspectivas. Pôde-se avaliar a obra como um processo 

completo e compreender as diferentes etapas de seu ciclo comunicativo. Através da 

análise da criação, pôde-se estabelecer a relação da obra com o compositor, como 

ela apresenta traços estilísticos do autor - tais como a presença de elementos de 

vanguarda, tradicionais e regionais -   situação em que ela foi escrita, como peça de 

confronto para um concurso, num período de grande maturidade do compositor e, 

ainda, como a sua personalidade está presente na obra, apresentando seus 

elementos de forma direta e coerente. 

Através da análise da obra criada puderam-se identificar os elementos que a 

compõem, os traços estilísticos que apresenta, assim como as suas diferentes 

temáticas. Puderam-se verificar diversos pontos levantados na análise da criação, tais 

como a presença de traços característicos do compositor. A utilização coerente do 

material temático se evidencia, também, nesta obra. Através desta análise, se 
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extensão da outra, ou seja, a escrita não é somente uma descrição do processo 

artístico performático; ela, assim como a dança, é uma obra artística da escrita.  

Linhas que se escorrem e se mesclam com o movimento. Como Hijikata, que 

dizia que a poesia tinha a função de expressar além da significação das palavras, o 

corpo possui a oportunidade de expressar aquilo que as palavras não conseguem. 

Palavras escritas, corpo que escreve no espaço, com o movimento e nele mesmo.   

Os sons das baterias, os ruídos dos canais, a respiração no plástico dentro do 

saco de... 

Lixo. 

A voz de fundo. O guardião do tempo e do espaço que indica a orientação de 

deslocamento e marca o tempo que corre. O moço que corre parado, que saliva. O 

devir Bowie, que canta no microfone mudo, que se olha nos clips hipnotizado e resolve 

sapatear no chão daquela que rasteja e desloca-se na espiral de fita crepe.  

O bueiro encontra-se no útero daquela que chora por dentro. Do útero 

escorreram todos os líquidos que foram percorrendo em todas as vias hidráulicas. Os 

tubos se entupiram, alguns não resistiram e vazaram.  

Os fios que atrapalham e deslocam seus visitantes, o bueiro é apenas uma 

sala. Uma sala com imagens em movimento, de situações diferentes dos sons que 

são reproduzidos.  

As pessoas. Pessoas as.  

O espelho que reflete duplamente. Estamos dentro da imagem ou a imagem 

está dentro de nós? 

Os pés que flutuam e caminham no ar. A cabeça que se encontra abaixo dos 

pés. O sangue que desce. A inversão do sentido anti-horário do tempo cronológico 

que passa e do tempo orgânico que para. 

Surgem perguntas motivadoras que me levam a pensar na função da arte, da 

dança e no que o próprio corpo pedia ao se movimentar, ao virtualizar em forças e 

devires outros. 

(Perguntas sem respostas, não importando quais sejam) 

Entrar em contato com diferentes fontes artísticas, bibliográficas para a 

contribuição destes questionamentos, ampliando, assim, minha própria visão e 
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experiência na dança. O que pode um corpo? Quais estados ele é capaz de executar, 

de se fazer sentir? Como ele cria sensações?  

A Filosofia da Diferença foi presença constante nesta cartografia, motivada por 

Gilles Deleuze e Félix Guattari como principais autores. Um pensamento sobre arte 

que desestabilizou os encanamentos do bueiro. Colocando suas vias hidráulicas a 

escoarem por caminhos não conhecidos, os vazamentos de alguns furos nas 

tubulações serviram para desacomodar aquilo que estava acomodado. Contribuindo, 

assim, para questões sobre o meu fazer dançante e o que se pode fazer com a dança 

dentro e fora da sala de aula, utilizando-a como um pensamento e instrumento para 

um processo de criação.  

Potencializar as experiências e os corpos dos companheiros do bueiro. Trocar 

nossas forças e nossos sistemas hidráulicos. Escoamentos capazes de produzir uma 

atmosfera para aqueles que estão em relação. Um trabalho colaborativo, respeitando 

e usando as singularidades de cada corpo, necessidades de pesquisa de cada um 

para sua própria potencialidade.  

O que guardo com este processo são motivações para mais perguntas com o 

intuito de continuar na pesquisa de um corpo que possui vontade de saber o que vai 

além de seus limites. Reconhecer essas possibilidades dentro do conhecimento 

corporal da dança e de outras abordagens corporais e linguagens artísticas. 

É saber que os encanamentos são infinitos e as possibilidades de estudos 

também.  Que transbordem esses questionamentos na caixa de saída... 
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intensidade no ensino extracurricular, 

fora da sala de aula através da oficina de instrumento musical, onde são 
ministradas aulas de flauta doce, e da oficina de prática de conjunto vocal, 
caracterizada como canto coral. Há que se considerar que essas oficinas não 
atendem à totalidade dos alunos da escola, ficando a maioria deles sem o 
contato com o ensino musical. Isso se deve ao fato de existir somente um 
professor de música nessa escola, não existindo carga horária suficiente para 
que seja possível atender à totalidade dos ciclos. (WOLFFENBÜTTEL, 2004, 
p. 52-53). 

Nessa perspectiva de ampliação dos espaços e tempos escolares e, partindo 

das possibilidades oferecidas pela LDB 9.394/96 e pelo ensino extracurricular, 

também é importante considerar que os espaços e tempos no ensino de música na 

escola podem ser analisados sob a ótica das diferentes configurações da educação 

musical, bem como dos inúmeros espaços onde pode ocorrer a apropriação e a 

transmissão musical (KRAEMER, 2000; SOUZA, 2001).  

A partir do que foi exposto e, considerando a importância de conhecer mais 

como os sistemas de ensino têm organizado a inserção da música nas escolas que 

coordena, a pesquisa aqui apresentada buscou realizar um mapeamento nas 

secretarias municipais de educação do Vale do Caí, RS. Para esta realização, partiu 

dos seguintes questionamentos: As escolas públicas municipais do Vale do Caí, RS 

ofertam atividades musicais em seus tempos e espaços? Quais os tempos e espaços 

em que as atividades musicais se apresentam? Como ocorre a inserção da música 

nestas escolas? Quem são os profissionais que desenvolvem atividades musicais nas 

escolas? Os municípios do Vale do Caí, RS têm realizado concursos públicos para o 

provimento de vagas para professores de música? Desse modo, esta pesquisa 

objetivou investigar a inserção da música nas escolas públicas municipais do Vale do 

Caí, RS.   

Os questionamentos apresentados anteriormente, somados à atual legislação 

sobre ensino de música na Educação Básica, necessitavam ser investigados para o 

entendimento acerca os resultados originados desta investigação à luz da Lei nº 

11.769/2008 e das Diretrizes Nacionais para a Operacionalização do Ensino de 

Música na Educação Básica, de 4 de dezembro de 2013. Considerando-se todos 

estes aspectos entende-se que os resultados deste estudo poderão contribuir para a 
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atingindo 42,10% da população. Os dados da pesquisa foram fornecidos pelas 

secretarias municipais de educação e por professores de música e profissionais que 

desenvolvem atividades musicais nas escolas públicas municipais da localidade.  

 Em se tratando do retorno dos dados é pertinente comentar a problemática 

existente em muitas das situações em que se necessita contar com a disponibilidade 

de órgãos públicos para o envio dos instrumentos de coleta dos dados. Em não raras 

situações sentem-se dificuldades quanto ao retorno destes instrumentos por parte do 

sistema público. Nesta pesquisa não foi diferente. No entanto, mesmo com este 

retorno, considera-se relevante analisar e concluir a partir dos dados coletados. 

 A técnica utilizada para coletar os dados foi a aplicação de questionários 

autoadministrados. O questionário, segundo Laville e Dione (1999), é uma técnica de 

pesquisa que consiste  

em preparar uma série de perguntas sobre o tema visado, perguntas 
escolhidas em função da hipótese. Para cada uma dessas perguntas, 
oferece-se aos interrogados uma opção de respostas, definida a partir de 
indicadores, pedindo-lhes que assinalem a que corresponde melhor à sua 
opinião. (LAVILLE; DIONE, 1999, p.183). 

Segundo Laville e Dione (1999), dentre as vantagens da utilização do 

questionário,  

pode-se lembrar que se mostra econômico no uso e permite alcançar rápida 
e simultaneamente um grande número de pessoas, uma vez que elas 
respondem sem que seja necessário enviar-lhes um entrevistador. A 
uniformização assegura, de outro lado, que cada pessoa veja as questões 
formuladas da mesma maneira, na mesma ordem e acompanhadas da 
mesma opção de respostas, o que facilita a compilação e a comparação das 
respostas escolhidas e permite recorrer ao aparelho estatístico quando 
chega o momento da análise. (LAVILLE; DIONE, 1999, p.183-184). 

 A razão para a escolha do questionário autoadministrado residiu no fato de o 

mesmo possibilitar o acesso a diversos dados com uma parcela maior da população 

em estudo, no caso desta investigação, secretarias municipais de educação 

existentes nos municípios do Vale do Caí, RS. O questionário permitiu entrar em 

contato com as secretarias em um prazo menor de tempo, podendo colher 

informações diversas sobre a inserção da música em suas redes de ensino. 

 O questionário autoadministrado aplicado junto às secretarias municipais de 

educação foi elaborado tendo como base o objetivo geral desta pesquisa. Como 
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materiais subsidiários foram utilizados questionários elaborados por outros 

pesquisadores cuja temática é semelhante (ARAÚJO, 2001; DINIZ, 2005; DEL BEN, 

2005; HIRSCH, 2006; WOLFFENBÜTTEL, 2009). 

  Durante a realização desta investigação foram contatadas, por e-mail e por 

telefone, todas as secretarias municipais de educação dos municípios do Vale do Caí, 

RS, sendo realizado o envio dos questionários autoadministrados e de uma carta de 

apresentação da pesquisa, via correio eletrônico. 

 Cada município recebeu, portanto, dois questionários autoadministrados, os 

quais foram destinados aos professores que atuam com música nos municípios e aos 

responsáveis pelas secretarias municipais de educação. O período de reenvio dos 

questionários por parte das secretarias municipais de educação durou cerca de três 

meses. Dentre os municípios respondentes encontram-se as secretarias municipais 

de educação de Alto Feliz, Bom Princípio, Brochier, Feliz, Linha Nova, Montenegro, 

Salvador do Sul, e São Pedro da Serra.  

Após os procedimentos para a coleta dos dados e, de posse dos questionários 

autoadministrados respondidos pelas secretarias municipais de educação, foi 

realizada a análise. Inicialmente realizou-se uma checagem dos questionários, 

identificando possíveis inconsistências nas respostas, ou mesmo inexistência e/ou 

incompletude de respostas. Após esta etapa, fez-se a redução dos dados, com vistas 

à atribuição de códigos para cada uma das questões. Finalizados estes 

procedimentos, efetuou-se uma análise geral dos dados, a fim de compreendê-los 

como um conjunto, buscando responder às questões de pesquisa. Tendo em vista o 

que foi originado desta investigação os questionamentos foram respondidos em 

diálogo com a educação musical (SOUZA et al., 2002; SOUZA, 2001; HENTSCHKE; 

OLIVEIRA, 2000; KRAEMER, 2000), bem como com a legislação vigente, com vistas 

à compreensão de como a música se insere nas escolas públicas municipais do Vale 

do Caí, RS. 
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Resultados e análise dos dados 

 Os resultados da pesquisa foram alcançados a partir da parceria entre a equipe 

desta investigação e as secretarias municipais de educação do Vale do Caí, RS, 

respondentes aos questionários, conforme dito anteriormente. 

 O COREDE do Vale do Caí, RS integra uma das 28 regiões que compõem os 

Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDEs) do Rio Grande do Sul. Os 

COREDEs buscam promover o desenvolvimento econômico e social regional, com 

mais recursos para a saúde, educação, entre outras prioridades. Foram criados em 

17 de outubro de 1994, através da Lei Estadual nº 10.283, sendo responsáveis pela 

definição de toda a política de regionalização do estado do Rio Grande do Sul 

(BERTAZZO, 2011). 

A Região do Vale do Caí, RS, também denominada de Vale da Felicidade, 

situa-se na porção nordeste do estado, ocupando a encosta inferior e escarpas da 

Serra Geral, no Planalto Meridional. Tem um perfil econômico acentuadamente 

agropecuário, considerando-se as ocupações da população economicamente ativa. 

Possui, também, muitas indústrias, várias das quais integram complexos 

agroindustriais e de produtos de bens de capital e de insumos básicos. A região é 

formada por 19 municípios, dentre os quais se encontram Alto Feliz, Barão, Bom 

Princípio, Brochier, Capela de Santana, Feliz, Harmonia, Linha Nova, Maratá, 

Montenegro, Pareci Novo, Salvador do Sul, São José do Hortêncio, São José do Sul, 

São Pedro da Serra, São Sebastião do Caí, São Vendelino, Tupandi e Vale Real 

(BERTAZZO, 2011). 

 De acordo com o último censo do IBGE realizado em 20131, cerca de 179.082 

habitantes vivem no Vale do Caí, RS. No mapa do Rio Grande do Sul/COREDE Vale 

do Caí, RS é apresentada a divisão do estado nos 28 COREDES, salientando-se o 

COREDE Vale do Caí, RS. 

 

 

 

                                                           
1 http://www.ibge.gov.br. 
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Mapa do Rio Grande do Sul/COREDE Vale do Caí, RS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Portal do Vale do Caí/RS2. 
 

 Na busca pelo entendimento sobre a inserção da música nas escolas públicas 

municipais do Vale do Caí, RS foram encontrados os seguintes dados. Das 8 

secretarias municipais respondentes, 62,5% oferecem atividades musicais em seus 

tempos e espaços, enquanto que 12,5% revelaram não oferecer este tipo de atividade 

e 25% apontaram que têm disponibilizado atividades musicais em algumas escolas 

mas em outras não. 

 Além disso, 25% dos respondentes declararam não ter professores trabalhando 

especificamente com música nas escolas municipais e 12,5% têm alguns profissionais 

atuando com esta especificidade e outros não. Entretanto, 62,5% apontaram possuir 

profissionais lecionando música, sendo que 37,5% destes têm formação em música e 

os outros 37,5% não têm formação específica para atuar com educação musical. Os 

demais 25% afirmaram ter tanto professores com formação em música desenvolvendo 

                                                           
2 http://www.valedocai.com.br. 
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atividades musicais na escola, quanto professores sem conhecimento específico na 

área. 

 Outra questão relevante para esta pesquisa relacionou-se às séries/anos em 

que são desenvolvidas as atividades musicais. As respostas dos questionários 

revelaram haver aulas de música desde a Educação Infantil até o Ensino 

Fundamental. Dos 8 municípios que responderam a esta questão, 7 indicaram possuir 

atividades musicais na Educação Infantil (87,5%) e apenas uma secretaria (12,5%) 

respondeu não possuir atividades musicais. Estas informações encontram-se 

apresentadas no gráfico das aulas de música nos municípios do Vale do Caí, RS, a 

seguir. 

 

 
Gráfico das Aulas de Música nos Municípios do Vale do Caí, RS 

 

 No Ensino Fundamental, como é possível observar no gráfico, há diferenças do 

1° ao 9° ano, sendo que em alguns anos/séries existe um predomínio das aulas de 

música em comparação a outras atividades. Pode-se perceber, também, que nem 

todos os municípios respondentes desenvolvem atividades musicais em todos os 

anos/séries. Assim, alguns oferecem atividades musicais em algumas turmas e outras 

não, focando seu ensino para um determinado público, muitas vezes dependendo do 

professor para poder trabalhar esta área do conhecimento.  
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 Percebe-se, também, que há um número maior de aulas sendo ministrados nos 

anos/séries iniciais que nos finais. Dos 8 municípios que responderam a esta questão, 

7 oportunizam aulas de música nos 1° anos (87,5%), 7 ofertam música nos 2° anos 

(87,5%), bem como 7 oferecem aulas de música nos 3° anos (87,5%). Todas as 8 

secretarias investigadas afirmaram disponibilizar aulas de música para seus alunos 

nos 4° anos e 5° anos, o que totalizou 100% dos respondentes. 

 Observa-se que estes números são favoráveis para o ensino musical, pois 

todos os municípios respondentes afirmaram oportunizar, de algum modo, aulas de 

música, mesmo sem a presença de profissionais com formação específica para esta 

oferta. Além disso, apenas 3 municípios apontaram disponibilizar estas aulas duas 

vezes por mês, sendo possibilitada nos demais 5 municípios uma vez por semana.  

 Nos anos/séries finais do Ensino Fundamental a música não se faz tão presente 

em relação às demais. No 6° ano seu aparecimento se deu em, apenas, 6 municípios, 

perfazendo 75% dos respondentes. No 7° ano apareceu em 5 municípios (62,5%), 

igualmente em 5 municípios no 8° ano (62,5%) e apenas 3 secretarias afirmaram 

possuir aulas de música no 9° ano (37,5%). Estes dados foram sintetizados no Gráfico 

das Aulas de Música nos Municípios do Vale do Caí, RS, apresentado anteriormente. 

 Em se tratando do Ensino Médio os dados revelaram a inexistência do 

oferecimento do ensino de música ou mesmo de atividades musicais. Deve-se 

analisar que a oferta do Ensino Médio é uma das prerrogativas do sistema público 

estadual de ensino sendo esta, portanto, uma justificativa para a inexistência. 

Observou-se, portanto, um predomínio de ofertas por conta do Ensino Fundamental. 

 Ao serem questionadas quanto à contratação de profissionais com habilitação 

específica para o desenvolvimento de atividades musicais em suas escolas, as 

secretarias municipais de educação afirmaram não haver previsão de contratação de 

professores com esta habilitação por parte de seus municípios. Apenas um município 

respondeu ter alguns professores concursados trabalhando com música, enquanto os 

demais 87,5% dos respondentes não possuem profissionais concursados atuando na 

área. Em se tratando da contratação de professores, uma das secretarias disse que 

no final do ano de 2012 foi aberto um concurso para professor de música, porém, 

houve poucos interessados e, por fim, o profissional aprovado não assumiu o cargo. 
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 No Programa Mais Educação a música aparece na área artística, sendo 

prevista a contratação de oficineiros que trabalham com música. Também encontra-

se prevista a aquisição de instrumentos musicais para as escolas públicas que 

aderirem ao programa, bem como subsídios para alimentação dos estudantes 

participantes, além da manutenção da escola. Deste modo, muitas das escolas 

públicas brasileiras têm aderido ao Programa Mais Educação, pois passam a ter 

música na escola e conseguem implementar a Lei 11.769/08, o que enriquece o 

trabalho da escola e do município. 

 Para a adesão ao Programa Mais Educação as escolas públicas municipais 

contam com a coordenação das secretarias municipais de educação, que propõe a 

adesão, recebem o auxílio financeiro do programa e administram este valor. No Vale 

do Caí/RS, segundo as respostas das secretarias, apenas 2 municípios aderiram ao 

programa (25%), sendo que 2 municípios não aderiram (25%) e 3 municípios disseram 

ter aderido ao Programa Mais Educação, mas ainda não receberam o auxílio 

financeiro para implementar o programa nas escolas municipais (37,5%). Uma 

secretaria (12,5%) municipal de educação não respondeu à questão. 

 Ao analisar os questionários autoadministrados respondidos pelos professores 

que atuam com educação musical nos municípios do Vale do Caí, RS, podem ser 

encontrados professores trabalhando nas atividades extracurriculares, porém são 

poucos. Em sua maioria, são professores contratados pelas secretarias municipais de 

educação, e que lecionam em diferentes tempos e espaços das escolas.  

 Fazendo uma análise dos professores quanto ao gênero, tem-se que, dos 8 

profissionais respondentes, 7 (87,5%) declararam-se do sexo masculino e uma 

(12,5%) do sexo feminino. Há um predomínio do sexo masculino trabalhando com as 

atividades musicais nas escolas. Além disso, ao serem inquiridos sobre sua formação 

musical, os homens afirmaram possuir formação musical, incluindo a licenciatura em 

música. Esta predominância do sexo masculino na atuação em música nas escolas 

tem sido observada há alguns anos. Nos cursos de licenciatura em música, inclusive, 

o número de ingressos de estudantes do sexo masculino tem sofrido um incremento. 

Talvez, neste sentido, observe-se a predominância masculina destes profissionais nas 

escolas públicas municipais do Vale do Caí, RS. 
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 Quanto à idade dos professores respondentes, os mesmos encontram-se na 

faixa etária dos 20 aos 43 anos de idade. Estes profissionais encontram-se atuando 

em 9 municípios diferentes, quais sejam: Alto Feliz, Barão, Brochier, Linha Nova, São 

José do Hortêncio, São José do Sul, São Pedro da Serra, São Vendelino e Tupandi.  

 Quanto à formação dos respondentes, as mesmas vinculam-se às mais 

diversas áreas do conhecimento, sendo que 12,5% dos professores possuem 

licenciatura em Artes Visuais e 12,5% são graduados em Pedagogia. Há, também, 

37,5% dos professores com graduação iniciada em Música: Licenciatura, sendo que 

12,5% têm formação iniciada sem informar qual a área do conhecimento e 12,5% 

iniciou uma Formação Superior em Engenharia Civil. Os demais 12,5% afirmaram 

possuir o Ensino Médio. 

 Entretanto, mesmo que apenas 37,5% destes profissionais afirmaram ter 

iniciado licenciatura em música, 62,5% declararam possuir formação específica em 

música, estando 37,5% sem formação musical para trabalhar com música em sala de 

aula.  

 Conjuntamente a estas formações, os professores afirmaram ter conhecimento 

musical e todos os professores informaram saber executar instrumentos musicais 

(100%), sendo que a maioria sabe executar mais de quatro instrumentos, e participam 

de encontros ou cursos de formação em Educação Musical. Dos professores que 

trabalham com Artes, neste caso, apenas uma professora com formação específica 

na área (12,5%), atua com Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, lembrando que os 

demais professores trabalham, apenas, com a Música (87,5%).  

 Outro questionamento presente no questionário referia-se às atividades 

musicais desenvolvidas nas escolas. Dentre os respondentes destacaram-se aulas e 

ensaios de conjuntos instrumentais como atividade extracurricular, aulas de 

instrumentos musicais como atividade extracurricular, e a organização de 

apresentações musicais. 

 Quanto à atuação nos diferentes níveis de ensino, em geral as respostas 

revelaram um predomínio no Ensino Fundamental, sendo apontado como atuação em 

87,5% dos respondentes. Os demais 37,5% afirmaram atuar na Educação Infantil. 

Corroborando a análise dos dados tem-se que 87,5% dos profissionais que 
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responderam à pesquisa desenvolvem atividades de forma permanente nos espaços 

curriculares e extracurriculares, com aulas ao menos uma vez por semana. 

 Quanto às práticas dos professores de música percebe-se um número 

consideravelmente maior de não respondentes; no entanto, as práticas de canto e o 

folclore musical têm sido as atividades mais desenvolvidas nos municípios do Vale do 

Caí, RS, além de atividades que primam pela movimentação corporal com a utilização 

de músicas; as audições musicais, do mesmo modo, se fazem sempre presentes. 

Pode-se considerar, então, que os professores procuram, dentro do seu conhecimento 

musical, trabalhar com diversas atividades, ampliando o saber musical dos discentes. 

Nestas práticas, 87,5% dos professores afirmaram lecionar música popular e, 

igualmente, 87,5% trabalham com música folclórica; além disso, 75% dos profissionais 

atuam com música destinada ao público infantil, 25% com música erudita e 50% com 

música instrumental. Em muitas das atividades, inclusive, os respondentes afirmaram 

fazer uso de um instrumento musical. 

 

Conclusões 

 Ao finalizar esta pesquisa, que objetivou investigar a inserção da música nas 

escolas públicas municipais do Vale do Caí, RS, alguns dados se salientaram com 

vistas ao entendimento de como a música se apresenta em tais espaços, o que pode 

apontar para perspectivas de análise da inserção da música em escolas de outras 

redes de ensino. Tendo em vista o que foi originado desta investigação responder-se-

á aos questionamentos que permearam este trabalho, qual sejam: As escolas públicas 

municipais do Vale do Caí, RS ofertam atividades musicais em seus tempos e 

espaços? Quais os tempos e espaços em que as atividades musicais se apresentam? 

Como ocorre a inserção da música nestas escolas? Quem são os profissionais que 

desenvolvem atividades musicais nas escolas? Os municípios do Vale do Caí, RS têm 

realizado concursos públicos para o provimento de vagas para professores de 

música? Passa-se, portanto, às respostas. 

 Quanto à oferta de atividades musicais nos municípios do Vale do Caí, RS 

observou-se que, de um modo geral, as secretarias municipais de educação 

respondentes têm realizado ações/atividades/movimentos de inserção da música nas 
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escolas de suas redes de ensino. Estas ações têm se apresentado através de aulas 

de música em praticamente 100% das séries iniciais do Ensino Fundamental, além de 

87,5% da Educação Infantil. Adicionalmente, a música tem se apresentado em 62,5% 

nas séries finais do Ensino Fundamental séries finais. Assim, de algum modo, 

entende-se que a música esteja inserida nas escolas públicas municipais do Vale do 

Caí, RS. 

 Os tempos e espaços em que são ofertadas as atividades musicais nas escolas 

públicas municipais do Vale do Caí, RS incluem as atividades curriculares e 

extracurriculares. Podem ser observadas atividades musicais desenvolvidas no 

currículo, como ocorre na disciplina de Artes, o que está em sintonia com o que tem 

ocorrido no restante do país. Também observou-se que muitas das atividades 

existentes nas escolas são oportunizadas através de projetos e programas, tendo se 

destacado o Programa Mais Educação, do governo federal. 

 Os profissionais que têm desenvolvido atividades musicais nas escolas 

públicas municipais do Vale do Caí, RS são, em sua maioria, do sexo masculino. Na 

sua maioria são profissionais sem a licenciatura em música ou, ao menos, sem terem 

completado a graduação na área. Dos respondentes, 37,5% possuem a formação 

específica finalizada. 

 Outra preocupação existente na área da educação musical diz respeito à 

realização de concursos públicos, tanto por parte das secretarias municipais, quanto 

estaduais de educação. Neste sentido, este também foi um questionamento presente 

ao longo da pesquisa. À semelhança o que ocorre no Brasil, a maioria dos municípios 

do Vale do Caí, RS não promoveu concursos públicos para o provimento de vagas de 

professores de música. Tampouco, observou-se algum movimento por parte da 

maioria dos municípios neste sentido. De acordo com os dados coletados, 87,5% dos 

municípios não dispõem de concursos para a contratação de professores com 

habilitação específica em música, sendo que os demais 12,5% apontam ter alguns 

professores concursados; outros municípios, não. Em geral, os municípios têm entre 

2 e 4 professores atuando com educação musical, mas nem todos são concursados 

ou têm concurso para atuar em outra área do conhecimento, sendo, posteriormente 

ao concurso, destinados à trabalharem com o ensino de música. Deve-se salientar 
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preparados para enfrentar, com estabilidade, o mercado de trabalho atual. Nesse 

sentido, cabe considerar, dentre as diversas áreas com possibilidade de atuação 

profissional, a carreira docente. 

Aquino (2008) faz as seguintes ponderações a esse respeito: 

Na abordagem de questões concernentes ao trabalho musical - de 
importância ímpar para o entendimento das condições profissionais da 
categoria dos músicos - um quadro desalentador sobrelevou: precarização e 
flexibilização das relações trabalhistas, falta de união e identidade classista, 
informalidade, instabilidade, intensas jornadas, trabalho exercido 
majoritariamente por conta própria. Outra paisagem vem sendo pincelada por 
músicos e organizações musicais que debatem e lutam pela valorização do 
profissional musical e aprimoramento de suas relações trabalhistas.  
Neste contexto, muitos músicos enxergam na docência - dentre outros 
motivos igualmente relevantes - uma possibilidade de atuação profissional 
mais segura e com maiores garantias (2008, p. 4). 

Concordando com a autora, Nunes et al. (2011) também ressaltam que, entre 

a área de atuação mais escolhida pelos músicos, está a carreira docente: 

[...] Este fato evidencia a importância que tem o ensino musical na formação 
de uma rede do trabalho no mundo da música, pois os que efetivamente vêm 
a trabalhar no setor, mesmo os que se tornam concertistas ou solistas de 
renome, continuam a investir parte considerável de seu tempo de trabalho na 
formação de outras gerações (2011, p. 11). 

Como podemos perceber, a carreira docente é escolhida pela estabilidade que 

ela oferece em relação às outras opções. Considerando a ordem da tabela  feita por 

Nunes et al. (2011) na sua pesquisa, a profissão mais escolhida pelos músicos, de 

fato,  ainda é a de professor de instrumento, seguido pela atuação em casamentos, 

aulas na escola de ensino regular, atuação na Igreja, atuação em grupo, professor de 

teoria, performance solo, estúdios de gravação, performance em bares e restaurantes, 

aulas de canto ou técnica vocal, produção de eventos, criação de jingles e trilhas 

sonoras, composição, entre outras. Nunes et al. (2011) consideram ainda que: 

(...) de forma até paradoxal, o ensino de música é que veio a adquirir 
certificação institucional, tanto em nível estatal como por meio de associações 
privadas. Em relação à performance não houve, até agora, e talvez nunca 
haja, uma certificação de sua competência (2011, p. 26). 

Os autores demonstram em suas pesquisas que a prática docente faz parte da 

atuação do músico por ser uma opção que oferece menos instabilidade do que a 

performance. Aquino (2007) lembra também que, além desse fator, a docência no 
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orgulho por explorar a vasta possibilidade de atuação e por ultilizar, na área que 

melhor caracteriza o seu perfil, seu talento e suas competências. 

Segundo Zanon (2006): 

O fato é que esta imagem que a vasta maioria das pessoas tem de um músico 
clássico, e não se pode negar que é a atividade musical de maior exposição 
pública, cujo potencial de remuneração é praticamente ilimitado, proporcional 
à excepcionalidade do talento do artista e à sua capacidade de criar uma 
mítica pessoal. E é exatamente isso que faz com que as inúmeras outras 
possibilidade de atuação profissional sejam vistas com menosprezo ou 
desatenção, tanto por parte dos estudantes, quanto por parte dos educadores 
em geral, dos professores de música e dos pais, que as encaram como um 
grau maior ou menor de fracasso em comparação ao êxito solista. É uma 
opinião injusta  e desinformada. Nenhum músico deveria se sentir 
constrangido por não ter tido a chance de reunir talentos específicos de um 
solista no momento certo, ou por sua vocação residir em outro tipo de 
atividade. Pelo contrário, deveria explorar com mais liberdade a ampla gama 
de possibilidades que o cultivo de outros talentos podem oferecer (p. 105). 

Ainda de acordo com Zanon (2006): 

um  trabalho do qual o músico possa se orgulhar depende, cada vez mais, 
dele e de sua capacidade de galvanizar os colegas para o objetivo comum de 
desfrutar do resultado, sem atrelá-lo às condições de trabalho ou ao nível de 
instrução musical do público (p. 106). 

Nota-se que o mercado de trabalho atual permite que o músico venha a atuar 

em diferentes locais, o que não impede a possibilidade de especialização em um tipo 

específico de repertório, estilo, e, até mesmo, em uma única área de atuação. 

Entretanto, sobre a especialização em uma única área de atuação, cabe ressaltar: 

Os perfis profissionais bem delimitados, conforme encontramos nos cursos 
de graduação em música, já não refletem mais a realidade da atuação 
profissional do músico. Em grande parte dos casos o músico não consegue 
se estabelecer profissionalmente ao restringir suas possibilidades 
profissionais em uma única competência (REQUIÃO, 2005, p. 1385). 
 

Considerando tal citação, Borges (2001) acredita que essa realidade, presente 

nos cursos de graduação em piano, pode ser modificada mediante uma formação que 

dê ferramentas necessárias para que o aluno tenha consciência da interligação 

existente entre a música e os diferentes campos de conhecimento e, também, que lhe 

favoreça o desenvolvimento de competências necessárias para bem atuar nos mais 

diversos campos de produção: 

No campo do ensino de piano o caminho não poderia ser diferente, a música 
também precisa ter seu próprio espaço ampliado. Devemos tentar perceber 
a sua ligação com o homem, com as ciências e com o contexto social em que 
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Entretanto, considerando que os professores possuem grande influência para 

estimular as experiências e vivências musicais de seus alunos, cabe a eles, 

prioritariamente, a tarefa de lhes favorecer a conscientização das verdadeiras 

necessidades do mercado de trabalho. Dessa forma, o aluno estará melhor preparado 

para adentrar o mercado de forma confiante e, também, melhor capacitado a se deixar 

moldar adequadamente dentro do(s) campo(s) escolhido(s). 

Os cursos que oferecem formação profissional para os músicos também 

precisam estar atentos e dispostos a capacitar esses profissionais no sentido de lhes 

possibilitar o desenvolvimento de competências que permitam atender às diferentes 

necessidades do mercado de trabalho atual. Tais competências podem ser traduzidas 

na capacidade do músico de trabalhar a música de maneira interdisciplinar, 

compreender e delimitar seu campo de atuação e buscar, através da criatividade, 

diferentes formas de realizar seu trabalho com competência e expressividade. 
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